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l SU'BlllLlltlt V i

Passando aos ,factos e induc-

çóes_ que con-vencem d'uma tina-

lida _e na natureza, o grande em-

baraço _dos materialistas, edo mo-

nismo (doutrina. que só admitte

.uma substancia), como por exem-

plo nos orgãos visuaes intima-

mente relacionados com as vibra-

ções, que- alli produzem a luz,_e

ue 'um astro despede a distancia

de mais de tiintaie-dois milhões

de leguas, admira-nos o modo

porque Littré pretende iuvalidar

a inducção rigorosa, e podemos

çhamal-a positiva, que obriga a

considerar essa relação, como sen-

do combinada ou intelli ente.

A Não se ergunte, iz qLittré,

porque a su stancia viva se con-

stitue em formas ajustadas a cer-

tos fins, ou funcções-_w ajustar-

se é um propriedade ímmanente

n'essa su stancia.» -

Eis uma evasiva. ._

_ Com_ tal hypothese não tica

destruída, mas antes confirmada

a finalidade, que não deixa de sub-

sistir por ser immanente.

Sempre existe o fim, a tenden-

cia á a aptação, em. que produz!

as mais assombrosas harmonias,

para as quaes é preciso, que se

combinem as leis phisicas e chi-

_micas tanto na fórma como nas

funcções des. or s, e de tudo se

forme a unida e de que um 'serl

qualqãer é a repressão mais que

A subli _ e. ' ç

' _ Supprimir as difficuldades não

é resolv'el-as.

Pretendem Comte e Littré uma_

synthese superior de todos os phe- '

nomonos' &tistcos e inoraes--masÍ

.ou estes s _

ou, de uma natureza differente -v

no 1.° caso as ex licaçoes são ma-

terialistas,-no É! não havendo

um' facto geral e superior, que

abrania e explique a todos, a syn-

these não é possível. __ _ _

Por isso* estamos anciosos de

admirar aqnella"- que ao annuncio

' das suas obras nos promette o

~ sr. Theriphilo. y r

- Um positivista bem accentua-

do, Roberty, n'um dos seus livros

recentes zombava dos que não!

concodiam a Comte a primeira

'concepção da sociologia-mas es-

quecem-se 'talvez de que n'outro'

anterior dia. quetVico e Condillac

' faltam 'á em sociologia a lin-

gua de' omte e' de Quetelet.

:Não foi Comte, que debaixo de

um ponto de vista positivo deter-

' miuou-a nova sciencia, se a quizer-

mos assim chamar.

'r _Se ella ata o positivismo de

todas as epochas, se é, o ultimo

'ele dos :ciencias abstractas, a co-

rda real dotado o caber humano,

nem por isso mudou de caracter

  
-toi como tal está longe de oder 'V

e Menna s nthese rometti a'.-

n Em quadto ao mgthodojá'Reid

se- propunha a estudar es factos,

como 'os naturalistas, a generali-

sar com_ reserva os resultados da

experiencia, e a não exceder os

limites d'uma prudente inducção.

E' :por isso,que eu 'acho muito

engraçados os positivistas, quando

qualificam: Hume, Reid, Condillac,
\

e Kant, e Bacon, e até Avisto-

tles como precursora: de Comte.
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podesse ter, uma eiiginalidade'gerencias d'outr'ora, tão saudozas pessoaes.»

qualquer como doutrina philoso-'para elleS-

phica.

Em quanto ao esiiirito diz-nos

a mesma escho'la-cnós' não te-

mos consciencia immedita da sua ¡ do seu

São das taes mentirinhas vai-

dosas que não fazem mal a nin-

guem, mesmo porq ue nunca deve-

Eis a «irmã» no cumprimento mos deixar os nossos creditos por

(d'elles «os dois») pro-l, mãos alheias. O numero, em que

existencia. mas só das nossas im-:gramma. . Desembesta contra a' foi publicada aquella local teve

pressões. dos nossos pensamentos, 'camara actual, tocando a estafa- uma. tiragem maior, porque foram

i"da ária do partido de Vallega e,'enviados, a differentes destinos,

[alguns exemplares com uma cha-

dos actos da nossa vontado.»_ _

Que mais affirma o positivismo?

Claramente se lê nos escosse-.

como sempre, deita asneira.

Sonliou, edepois veio apregoar mada a lapis vermelho sobre tão

zes-«que o espirito humano deve '.que a cqmmíssão districtal nãolestupendo caso.

renunCiar lia tudo que fôr causa :havia approvado a deliberação da Gostavamos d'ouvir a opinião

e substancla e concentrar-se to_ camara sobre a extincção do par- da «irmã» sobre o assumpto.

do na região 'dos phenomenos»-e

são longos os seus commentarios

sobre estas ideias, nas quaes se

conhece a influencia de David

Hume.

Vem o

tando aconhssao de não podermos

vencer a nossa ignorancia sobre

as substanciasdeclara conVenien-

te não nos occupar-mos senão do

mundo sensível, consideral-o como

ositívismo e aprovei-

tido medico de Vallega; e, a. pro-

lposito d'este horrivel caso deitou

cantiga e painel por essas ruas

fóra.

Foi mais um fiasco. A commis-

-são districtal não interveio. nem

tinha que intervir n'este assum-

pto,porque a camara delibera deti-

'nitivamente sobre a extincção de

,empregos A «irmã» não reze tan-

¡to, e leia mais. para não soñrer o

 

sendo o unico; em_ vez da razao_ ' desgosto de ter de levar, como pe-

dos aprior'i inveríñcaveis, só at- mtencm dps seus peccados rem-

tender á experieiicia- não é a, tentes, meia duZiade palniatoadas.

mesma _situação «o mesmo ponto

de vista, a mesmatendencia, ue

ha pois de novo na philosop ia

itivaf-

Que lemos em Hamilton?

«As coisas em :ii-mesmas são

totalmente desconheciveis.» _

Todo o conhecimento é relati-

vo e condiccionado-á.

As contradicções não' des-

troem as 'aflirmaçoes geraes da

'sua 'doutrina-e esta que é senão

Ia que mais tarde Comte renovou

tendo apenas o merito de se ÓppOI'

ao eccletismo espiritualista, 'que

reinava em França, excepto entre

a grande maioria dos naturalis-

eguaes aos primeiros, 139-_

(Contínua)

Lourenço d'Almeida Medeiros.

“till '008 “Illllitll UNIMS,

Felizmente foram curtas' as

treguas estabelecidas com o',«ir'-

mão», pelo que voltamos a dar o

primitivo titulo a esta secção,

pois, mesmo, .não podemos_ pres-

cindir d'elle, nem substitui'l-q, pois

que a união entre os «dois»

existe de facto, já pelo pa'sSado,

já pelo presente, Já pelo futuro.

Existe pelo passado, porque

foram as gerencias camararias

dos «dois» as mais perniciosas

para o concelho, gastando-se di-

nheiro desaforadamente.

Um lem'broutse de si e de to-

dos os seus, e o outro lembrou-se

de si e dds socios: '

Foram duas administrações,

em que predominou o' s stema da

prestidigitação, abusan' o immen-

semente' os artistas, das s'ortes'

de escamoteação. '

ç Existe pelo presente e pelo fu-

turo, porque ambos têm as mes-

mas aspirações e trabalham para

o mesmo fimz-Fazer esquecer o

seu passado, que nada os favore-

ce; o guindarem-se ao poder su-

premo, rebaixando e inutilisandol

quem lhes possa servir d'obstacu-I

Não vá atraz de rebates falsos,

porque só soñ're decepções.

Diz a «irma» que a. camara

tinha traçado uma rota de vingan-

ças, que nas levouxpor diante, por

merc da tutela.

A isto, é que, sechama mentir

e ser mal agradecido.

abc a «irma» muito bem que

.al"' ém'da camara tem elementos

para processar pelo crime de abu-

zo de confiança, a que correspon-

dem as penas de crimes de furto,

pessoas de politica contraria áac-

tual camara, que na sua bOa fé, e

obedecendo a ordens verbae's d'um

ein-presidente, que faz parte da

propria «irmã», desviaram do co-

fre camarario algumas quantias.

Esses desvios consistiam em

receber dinheiros que eram devi-

dos á. camara, e, em vez de darem

entrada na thesouraria da cama-

ra, davam entrada em bolso par-

ticular.

a Estes factos não davam sim-

.plesmente logar a um processo

crime, 'mas tambem'a um proces-

so disciplinar, cujo resultado ñ-

nal havia de ser, necessariamente.

a demissão.

A camara não persegue, antes

proteja e fecha os olhos aquíllo a

que ou't'ro'a não fechariam, porque

reconlieCe que o's empregados, in-

cursos em actos tão condemna-

veis, foram illudidos por quem.

pela sua superioridade hierarchi-

ca e pelas suas relações intimas,

nunca os devia collocar em ,posi-

'ção tão desairos'a e tão critica,

fugindo elle á responsabilidade

legal, embora tenha a mbral.

Perdeu a «irmã» uma hóa oc-

casião de estar calada, porque,

com- esta e outras accusações,

apenas .se oolloca mal e aos seus

amigos, arranjando assim lenha

'para se queimar.

O

O ?irmãom notiéiagdo o resta_-

belecimento do Seu director politi-

co, com o que nos congratulamos,

diz: «E' esta uma bóa nova, que

l

l

No mesmo dia em que o «ir-

mão» fallou nasua influencia, fal-

Ia a «irmã» na alheia, dizendo que

o arVorado chefe do partido pro-

gressista local nãó- conquistou o

logar nem por influencia, nem por

sym athia, nem por direito.

ão sabemos a quem se refere.,

mas extranhamos, é que, a telinha

se irrite com tal facto, que sendo

verdadeiro,apenas a deVia alegrar,

porque representava uma vanta-

gem para o partido d ella.

Isto é o que devia ser mas não

é, porque a «irmã» saltaria de

contente, se ella fosse chefe do

partido~ regenerador, e o «irmao»

do partido progressista.

Era o queâtstava planeado, e

parece ímpossiVel que segurasse

perante a influencias poderosaa,de

que os _«doís» dispunham.

,. Effectivamente, hoje, no parti-

do rogressista não ha quem dis-

pon a de inñuenciamem de sym-

pathia, mas outr'ora houve; e se-

não pergunte a «irmã» ao seu di-

rector, quem fõi que lhe conse-

guiu a nomeação para o cargo pu-

blico que desempenha.

Esta «irmã» é uma ingrata.

, Mudaram-se os ventos, muda-

ram-se os pensamentos.

Não pode a «irmã» esquecer

a historia da venda dos oitos con-

tos de réis do inscripções e porque

lhe respondessemos que eram pa-

ra pescar e conservar, atirou-nos

quatro parelhas.

Respondemos-lhe á letra, gri-I

tou aqui d'el-rei, e procurou aga-;

tanhar-nos.

Pois, é verdade, o que dissé-

mos. '

Constou á camara que se ia

fundar n'este concelho uma em-l

preza para os fins de pesca e con-

servas, e como as camaras, pela

theoria da airmã›, devem aux11iar

todas as industrias locaes; e como

a camara já não tinha terrenos no

Largo do Martyr, nem no Fura-

douro, para coadjuvar a nova em-

preza, quiz prestar o auxilio com

dinheiro, e para isso vendia as

inscripções, cujo roducto não re-

presentaria meta e do valor dos

taes terrenos.

I

724245158 reis.

Sete contos quatro centos vinte

e quatro mil cento e cincoenta e

oito reis, agos pela camara mu-

nici al d' var, no dia 31 de De-

zem ro de 1895, ultimo dia da ge-

rencia do «irmão»

Pagou-se _a Francisco Peixoto

to Ferreira, além d'outras

"quantias que se apurarão, a im-

pertencia de 576525 réis, sendo

trinta mil e nove centos pelo man-

dado n.” 429, e provenientede fer-

ragens e tintas para a casa occu-

pa a pelo enfermeiro do Hospital;

e 266625 réis pelo mandado n.'

430, e proveniente de expediente

para o recenseamento militar.

Ora. é de notar que, no anno

de 1895, não apparece despesa

paga e que se fizesse com pintura

e reparações na tal caza do enfer-

meiro, e, assim a conclusão a ti-

rar é que tudo isso se fez e gra-

|tmtamente, porque tintas gas-

taram-se e a ferragem empregou-

se, porque nada d'isso appareceu

no aniio seguinte.

No_ expediente do reconseamen-

to militar gastam-se impressos e

papel para ollicios.

E' tambem de notar que no

Inuno de 1895 se pagou a outra

;pesso-a, de despeza de impressos

,645940 réis, entrando n'esta verba

la quantia de 406000, proveniente

Lda impressão de 200 exemplares

'das posturas.

p _

' A .Conferencia

Do Sr. Theophilo Braga
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Sempre julguei não haver raças
,superiores nem inferiores; as que
hole attingem o maior grau de ci-

Vilisação, em remotas epochas nem

comparaveis eram a outras, que
se acham decadentes,-tudo depen-
de, a meu ver, maior ou menor

cultura.

São todas susceptíveis de pro-

gresso, quenão resulta de condi-
ções organicas, e nativas. Attri-

bue-se uma exagerada significação

aos caracteres externos, como in-

dicadores de maior ou menor in-
telligencia, e moralidade.

Sempre assim o pensei, comtu-
do respeitando a opinião dos othno-

logistas mais notaveis eu ainda

repeti no artigo antecedente, que

os Liguros eram considerados co-

mo_ sendo uma das raças mais iii-

feriores.

Porem, se não ha por onde pre-

sumir ou affirmar que o sejam,

tambem nada justih'ca a superio-

ridade, _com que a seu bel-prazer

os gratifica o sr. Theophilo Braga.

Os Liguros e os Iberos tinham

caracteres, que especialmente os

distinguiam pe uena estatura, os

olhos e os ca ellos negros, em

quanto que nos Celtas e nos Ger-

manos eram azues e louros-n'es-

tes a cabeça oval não os deixava

,confundir com os Liguros, em

quem a forma redonda se notou

sempre, quando puros.

l Apezar de parecidos com os

Iberos não os devemos julgar pa-

lrentes, mas derivados dos Cim-

bros, cuia lingua fallavam. Assim

o diz Steur, e attesta-o com o fac-

to succedido na batalha entre os

Cimbros e os romanos; os Am-

Êbl'ÕeS e os_ Liguros serviam nos

¡dcis exercitos inimigos e antes do

¡combate se reconheceram, ao sol-

ltarem o mesmo grito de guerra,

por certo modo d'entrechocarem as
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armas, e pelas invectivas, que en-j

tre uns e outros era costume diri-

gir aos adversarios. |

 

Os Liguros habitaram a Belgi-

ca, e o meio-dia da França, com

os Cimbros e os Ambrões- e

d'ahi passaram para a Hespanha,

onde uma certa zona tomou por

longo tempo o seu nome-chamou-

se, como já dissemos, Ligustma-

mas a final os iberos os expulsa-

ram-e como é que ainda a-nos-

sa raça se pode considerar a li-

gurica no estado de pureza, se on-

de se estabeleceram como na Bel-

gica, na Inglaterra, em Geneva e

na Sicilia o não é, e não restam

senão vestígios, se apenas lá re-

ponta pelo atavismo?

A variada coloração dos cabel-

los e dos olhos, ue se observa es-

se todo o Portuga ,denuncia a eins-

tencía de raças mixtas.

Nem se pode admittir como pu-

ro senão o povo bem homogeneo,

onde a estatura, a pelle,o systema

piloso o rosto, e a cabeça, pouco,

dilierem, onde o caracter moral

apresenta grande analogia-e nin-

guem ousará dizer, que tal succe-

de no nosso paiz.-Fazem rir os

instinctos messianicos attribuidos

aos Liguros elo sr. Theophilo

Braga; esteve p tantansiando á sua

vontade no Atheneu do Porto.

Fallaremos ainda nos caracte-

res exteriores considerados mais

ou menos faveraveis-e da ques-

tão, se os Ary s são os unicos 1n-

ventores e civi isadores, ou se as

outras raças nada inventavam, e

apenas se apertpiçoavam, imitan-

do-os; questão, que se prende com

o meu timido parecer exposto no

começo d'este artigo.

Tambem ac uelles, que Opinam

terem vindo d'Africa os Lígures

ou Ligt'os, não lhe concedem um

estabelecimento definitivo na Lu-

sitania.

Os gregos, diz Belloguet, de-

ram a estes africanos o nome thro-

cio de Lígz'os, em Latim Ligar-es-

raça numerosa, que habitava, o

occidente (Apollomo de Rhode'sü)

e to davia pouco celebre na histo-

ria.

Estevão de Byzancio colleca

erto de Tartessomna cidade Ui.

iabitada por Ltgt'os-e no segundo

seculo antes da era actual.Eratos-

thenes chamava ainda Ligustina.

a parte meridional d'Hespanha.

Estes Lígíos ossuiram tam-

bem á costa occi ental-(portanto

a Lusitania) ate o dia. em que

fugiram para o Norte deante

das Invasões vlctoriosas dos

Cempsos e dos Sefos.

O caso, ue nos interessa, é que

foram expu sos.
J

(Continua)

Lonrenço d'Almetda Medeiros

FOLHETIM

Contos diAIdeia

As OERBJ'AS

Bateram as tres badaladas do

meio dia na torre de Santa Eure-

mia. Os rapazinhos, que frequen-

tavam a aula regia do José Sabino

começaram a sahir, com as lousas

pendentes do pescoço e os livros

debaixo do braço. O mestre esco-

ia esteve um instante á porta, a

recommendar-lhes, com tom da

voz ameaçador:

-Orà olliae agora se ides di-

reitos e quêdos para casa, se;

não. . l

E agitava na mão pennujenta

o junco punidor. I

quuanto o olhar austero do

mestre os alcançava, bem iam el-*

les, todos

 

,vêr; no tempo defeso, quando el-

ramos as ninhadas dos passari-

muito direitos, dois a'las fendas do muro, escachava-se mancesl Foi a

dois, de maos dadas, como uma n'um galho mais cometstente da Por um ca

leva de degredados; mas, apenas arvore,

Se nada são, se nada valem,

para que havia de ganhei-os?

Se nada são'. nada valem, é sem

valor essa oli'erta, que ia depor

aosEpés da sua querida.-

contradizendo-se ainda mais

acrescenta.

Estonteia-me o abuso de con- E só desejando mais doce Victoria.
fiança do illustre Passos-se por Dizer-w18¡8_8qui _qualquer successo eu não podesse Meu scetàro g _sciencna,fthesouros e gloria

nunca desmentil-o, ainda n'esse l a“ em” p“ 'à
caso o ridiculo atrevimento de pu-

blicar o que não escreveu,nem so

nhou, nem era capaz de sonhar,

não deixava de ser muito para ad-

A Visão dos Tempos e ns

Modernas Ideas na Lit-

teratura. portugueza.

XIX

Nada valendo não podia ella

agradecer-lhe o presente, ou a

renuncia.

Apezar de serem uma aridez.mirar-se.
-. . uer anhal-os dizer-l e- a-Tão 1m resswnado ficava_ ao ãheifs Por t¡_'8:na 5. :Manim

ver o seu lVl'O, que or muitos '
continuam a ser aridos, a nada

valerem, como .quer, ue sejam

um tropheu e um tituo do seu

annos não pude abri -o e saber

quanto lhe approuve plagiar. O

ue mais m'eSpanta é ter dedica-. . amor?
o o Firmamento a Silva Ferraz, v Podia eua rec “der _ que

aq“.euez que Ouv'u. em cmmbra a m'importam casa aridez, esse na-recnaçao das poesms reclamadas. da”

E' preciso ser heroico na im-

pudencia.

Comtudo, se não me expoliasse

do Firmamento, talvez, que não

quizesse o papel de reclamante.

Continuando a analysedas poe-

sias, que a sua musa lhe ins irou,

depois do reles e desenxabi o Ou-

tomno apparece-nos o Desejo em

seguida ao Nowado.

DESEJO

A sciencia acha-se alli enver-

gonhada entre'as ninharins, mas

lembro-me, de' que é a sciencia

do Snr. Passos.

A vida, essa mesma daria contento

3, _sem pena, sem dor.

Se um' dia emhalasses, um dia somente

Um sonho d'awr.

Isento do laço, que ao mundo nos prende
'- A vida, que vale?

A“vida é só vida, se o amor n'ella ascende

Seu doce renal?

Oh! quem nos tens braços podera ditoso

No mundo viver,

Do mundo esquecido no languido goso tigo.

D'inñndo praser.
_ Voando, sublii

Depors, qu'importava, depois no jazigo

Sentir os teus olhos seremos, em calma, bom" 3° calm'
Faltando d'alem,

JJ'ulem! d'uma vida que sonha minha alma, Se a vida é só vida, quando o
Que a terra não tem. amor accende' o seu doce fanal.

A
n h th gm -Apezar d'esquecido do mundo como a ypo ese do"“ ' man

sempre queria viver no mundo-

poís aonde?

Mas o mais original é sentir

uns olhos a fallarem d'alem -e es-

te alem, quem tal diria é uma vi- aos mundos sonhados_-4
da, que sonha a sua alma e que a Lo voando;
terra não tem.

Su ir? Estão nas shares# i

Não falla em descer,

cahir sorrindo no jazigo.

E ella ticou lá em cima?

O Desejo é uma parolagem

sem senso; O poeta pretende ele-

var-se, e diz umas frias babosei-

NIS.

poeta a vida, que

essa outra d'alem?

Sentir olhos?

Olhos em calma?

Quer viver nos braços da sua

querida e em goso d'infindo pra-

zer-é logo na 2.' estancia uma

vida, que sonha, que a terra não

tem, tira todo o valor a esse de-

sejo, mostra, que não está ainda

satisfeito, apesar de que um pra-

zer intindo não

maior.

Ê 2.' estancíe annula a 1.'.

para mais absurdez torna '

cumplices d'esta contradicção os'BOIetlm Eleganw
pr0prios olhos da; mulher, que -
ama.

t Lourenço d'Almeida e Medeiros.
permltte um goso '

 

-4.-

Eu dera este mundo com tudo o que

-r encessa

Por tal galardão, .

'rhesouros e glorias, Os thronos da terra,

Que valem. que são?

A sede que eu tenqã não morre apagada _

com tal ar ez.

Podesse eu ganhei-os e iria esse nada Encontra'se menu"" ° nosso
Depor a teus pes. prestado amigo Manoel Gomes

m o.

e fazem no dia. 1- o sr. Gus-

tavo Pinto Canello, e no dia 5-

o sr. Gustavo Adolpho d'Araujo

Sobreira.

____., _,. á_ _a_

 

o caminho voltava para a direita, baixo os ñgos maduros, a que po-

e entre o mestre e os discipulosldia chegar. v

ficava uma sebe muito alta e es- E o bonito era vêr o al; e, o

possa, que os abrigava, adeus! cor- bom velho d_o abbade._qu ' ata-

ria tudo em debandada, como abe- va a rir muito satisfeitad andoa

Ihas que irrompem d'um cortiçol

Eu, então, gostava immenso de

vêr a pequenada assim, a correr,

a saltar, a rir ás gargalhadas, es-

calando os muros, invadindo os

campos, como uma horda de van-

dalos terríveis. Só me custava

salto dos pequenos.

-Coitaditosl- dizia elle-

Anna, quem me cassára a mim no

tempo em que eu fazia o mesmo

ás macieiras do parocho da mi-

nha terral _

De uma vez que os surprehen-

les trepavam pelos castanheiros, di na figueira do 'passaL lembrei-

para ir lá. cima roubar entre osme com saudade de amassalto,

que eu dei 'tambem -vae-isso ha
nhos_

um bom par d'annosi-a uma ce-

Assim que chegava o mez do rejeira ..

S. João aquella enorme figueira do Eu conto a historia:

assal apparecia toda carregada.

E os ramos que ficavam emmen- .

tes sobre o cunhal do muro, até n .

vergavam para fóra, (para o lado!

do atalho, com o peso os iigosl ¡ _ i

Era um fartote para os peque- mo tinha a vida menos canceirosa' '
nos! le o sangue na guelra. dei em fre-

0 mais dextro marinhava pe--quentar os theatros e em ler ro-

Já me penujava o buço; e co-

pricho da sorte,

e de lá ia atirando para todos os romanos; falavam

  

mesam'

Fazem annos no dia 28-0 sul

Manoel Hem'ques Ram““ ldizendo chamarem-se o sr.

criada lhe reteriaindignada o ¡3.5-!

minha perdição! baticos cá

Desejamos-lhe

belecimento.

 

_in-uniao
.._. -......__...._..

Abertura das cortes

 

O «Diario do Governo» ubli- l

 

prompto resta- I fontão_ de Masetty, experiencias

' lcom o novo ap relho de salvação.

intitulado C lete de Salvação.

obtendo-se o melhor exito.

O novo invento reduz-se a um t

collete de tele cautchoutada e ur

comprimido.

 

'l'roVoqiu

cou na segunda-feira passa a, 24| Em os dias da preterita semana,

do corrente, o pro ramma regu- [o céo apresentou-se bastante nu~

lendo a ceremonia da sessão real

da abertura das côrtes no dia 29

que foi de grande gala.

._-.-_-*____

Festividade

Realisa-se hoje. consoante

preannunciaramos,a festa em hon-

ra de S. Miguel, na capella site. no

Lar o do mesmo nome.

omam parte nos festejos as

duas phylarmonicas d'esta-villa-s

a dos «Bombeiros Voluntarios» e

a «Ovarense .

 

*-~-

PESCA

A pesca, na nossa costa, foi

abundante na semana finda, ha-

I vendo lanço de 2006000 a 3006 rs.

Aos mundo¡ que engenho podesse eu com-'
_- ..-

 

Delarue

Delarue, o ex-abbade Chate-

ney. cujo desapparecimento miste-

rioso deSpertara e tivera presa a

curiosidade publica, foi desco-do deve estar bem aâçm. bertõ em Bruxellas, ha pouco tem-
_ , POÇIQ. ._ ' po, por um correspondente dovida, como é. que mudas «Petit Psrisien,n para onde se ha-

_ _ vie'idiri ido em com ianhia de suaComo quer ainda subir-voando ' 8 ' iamante ,a formosa Mademoiselle

Fremont.

_ As primeiras noticias do de-
¡ parecimeuto do abhade, proce-

deu-se a buÊca com o tim de des

cobrir o se paradeiro, chegando

mesmo e empregar-se uma hyenna

á procura do qeu cadaver por se

suppôr sue estivesse enterrado.

' udo, porém, foi baldedo. pois.

Delarue, trocada a batina por so-

brecasaca. estava vivo, gozando

as delicias do amór junto da sua

adorada Fremont;-›e cazo picares-

co, foi descoberto na occaziáo em

que se celebrava, em Chartre uma

missa por sua alma e, em_ Cháte

ney, um officio funebrel

Viviam ,n'um quarto da rua

de Constantinopla, que alegaram,

e e

sr.l Drocourt.

__*_____

Collete de salvação

Os policias civis da brigada

ñuvml, de Pariz, effectuaram no

w

notas que se perdiam de amor por

actrizes. De uma vez até se me

deparou um dialogo entre Alexan-

dre Dumas e outro escriptor fran-

cez. Dizia assim:

»Parece incrível, Alexandre,

que em Paris andem cincoenta
' rapazes doidos d'amor por actri-

zes.

_Parece incrivelêoppoz o Pa-

pá Dumas, que era peccadoraço

vezeiro n'este particular-que ha-

ja cincoenta que o não estejam!

Vão lá dizer-nos que tudo

aquillo é ñcçàol

A gente principia a lêr roman-

ces e tem logo vontade de realisar

na vida o que elles nos referem.

Todos queremos ser Antonys,

Werthers, Camors, Armandos ..

Nos bastidores do Baquet le-

vantei eu o altar para o sacriticio

do meu coração. Principiei a en-

tabolar relações com os actores

' ctaculo a actriz não

blado, pairando sobre esta villa

formídaveis trovoadas. em diñ'e-

rentes direcções, principalmente

na direcção do sul peranorte,

chovendo copiosamete. ›

 

Na anula

As coisas na Russia vão cada

vez a peior. ;

Depois da. guerra jnponeza. as

luctas intestinas tem-se produzi-

do inenterruptamente; e conSpira-

ções têm SldO urdidas contra os

imperantes coroados, mas que

tem osado, como aconteceu em

Petergoff com o Complot tramado

ha dias pela aristocracia, com o

intuito de destituir o czar e no-

mear o gran-duque Nicolau como

seu successor.

.--h

Greve

Os carreteiros d'esta villa e fre-

guezia, recusando-se a pagar a in-

uslria, fizeram greve; e, reunidos

em numerosos grupos, tomavam

as passagens, impediam o transi-

to e obrigavam. sob ameaça d'es-

pancamento e morte, alguns com-

panheiros d'aqui e os de fóra do

concel _' a não trabalharem, o que

motivo queixa dos preprietarios

de fabricas de chapeus de Oliveira

d'Azemeis.

A gréve se não foram as provi-

dencias tomadas, teria dado ori-

gem a consequencias gravíssimas.

pois que os grevistas haviam pla-

neado dar um assalto á repartição

de fazenda na manhã da segunda

feira, 24 do corrente.

 

Padre ¡ly-:lala

No dia 26 do corrente. teve lo-'

gar, no“grande hotel do Bom Je-

sus do onte, em Braga, um ban-

quote em homenagens este sabio

portuguez. promovido pelos seus

condiscipulos do curso theologioo

do Seminario de Braga de 1890.

Na exposição .de . Luiz, norte

da america. existe um objecto

com _as armas reaes rtuguezas.

que impressionam to os os visi-

tantos.

Era o Pireliophoro, invenção

do talentoso P.'

E_"M

 

mais tarde, tivesse de cahir apai-

xonado aos pés mimosos de

quer actriz sentimental.

Eu então tinha gosto e geito

para o namoro- diziam-me os

amigos! E esta fama veio de me

ouvirem improvisar um madrigal

á mais gentil e talentosa. actriz

d'esse tempo.

Estava eu á

do Dias. qne tem um filho chama-

do Josué. Como durante o espe-

tivesse ' cor-

respondido á impertinencie dos

meus olhares frechados por um

biuoculo. quando ella. passou, vol- '

toi-lhe as costas, e não a cumpri-

mentei. Vejam que despeitol

Chegou-se e

não Josué?

E ñtou-me com ar insinuante.

-Este Josué-accudi eu. so-
comicos,-que a gente se persua- ¡ prando uma eSpiral de fumodo
de estao

 

› sempre a rir. e que, porscharuto- areee-se agora com o
Via de regra, sào os mais sorum- 'Josué da

por fóra,-depois com¡

quasi os _tyrannos e os galás. Era isto

deja- indispensavel a um noviço. que.

ibiia.

-Porquéi-perguntou Dies.

*Faz para o soll

(Continua)

Hymalaio. que '

qual-g

porta do camarim .i

_ la ao pequenito. =

acariciou-o. e disse-lhe, a. sorrir: '

-Tu não voltas a cara a gente, -
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PROFESSOR

   

Ide talhos ou casas onde se vendem

JORN_AL

I carnes verdes a cuja pesagem n ñs.

.tinha resolvido o im rtantelfeito. na noite de 21 para 22 do! E D I T A L

l... calisação tenha assistido, ficam obri ,

roblema da_ utilisação os raios mez de maio proximo passado, na ¡

Solares aos uzos industrias». importancia de 400m rs., no es- 1 ' d â r d

N'esta monumental exposição, tabelecimento de bebidas e taba- A Junta de Katrina do como. ga os_ _a reairar o pagamento_ o

P.“ vaalaia' foi o' unico portu- cos, a rua de Fernandes Thomaz, lho 630v", Qto_ respectivo imposto no dia segutntc

  

guez que levantou bem alto a sua cidade do Porto.

patria, tendo sido condecorado

com o Grand Prix.

ram-_lhe aquella_ festa sympathica

afim de lhe testemunhat'em a sua

admiração e o seu affecto, e como

consagração ao seu excepcional

talento.

4_-

Deaeanço hebdomatlarlo

Devido aos esforços e vontade

inabalavel do Snr. Guérard, se-

cretario geral do concelho de

admnistração dos caminhos de fer-

ro em França, os empregados das

linhas ferreas francezas, em nu-

mero de duzentos e oitenta mil,

conseguiram do ministro das obras

publicas Snr. Barthou, uma lei,

que lhes permitte 0 de<canç0 se-

manal.

Essa lei é conhecida pela dc-

'nominaçào de let' Barthou.

. D'accordo com os negociantes

e a «Associação de classe dos

Empregados do Commercio» do

Porto ja se havia tambem re-

solvido encerrar os estabelecimen-

tos aos domingos.

E os caixetros da cidade cele-

bratn hoje uma festa commemo-

rando o anniversario de tao Justo

quão desejado acontecimento.

Será apresentada ao parlamem

to uma proposta de lei n'esse sen-

tido.

-_-_-*__-

FUGÍDA DE PRESOS

Evadiram-se das cadeias da

Comarca da Feira os presos Jose

Pereira Silva. carpinteiro. da fre-

uesia de Fiães. e Manoel Alves

into, serrador. da freguezia das

. Almas. da referida Comarca. ac-

cusados pelos crimes de moeda

falsa. estupro e roubo.

0 cazo foi participado a diffe-

rentes administrações de conce-

lho, pelo administrador do conce-

lho da Feira, pedindo a captura

dos criminosos.

.w-

«POULED

Hoje terá logar, na Carreira de

tiro da guarnição do Porto. em Es-

pinho. uma ule entre os frequen-

tadores da arreira, havendo pre-

mioe de grande valer.

w

Aglaa da Carla

Específicas no tratamento de

doenças dos rins, [fígado, bexiga e

em diñerentes especies de derma-

toses.

r A' venda. na harmacia-Ba-

'ptista-Largo da raça-Ovar.

 

anemonumento

No doFcorrente, 27 pra-

çastdlibbüpanhia de torpedetros,

no foríe de Paço d'Arcos, após a

refeição, sentiram symptomas de

envenenamento.

Forampromptamente soccorri-

dos, melhorando todos.

. Desconhece-se a oauza do in-

toxicatnento, nao se sabendo se

foi do peixe que comeram, ou se'

foi da agua. ou do caldeirao em

que foi cosido.

' -W

Roubos

Est¡ averiguado que o auctor

do *roubo na ourivisaria de Ma-

noel Simões Telles, em Ilhavo, é

Antonio dos Santos Carrancho, de

Palhares, concelho d'Aveiro. cuja

captura deu origem a que fossem

descobertos os auctores do roubo

 

pertencente a

Domingos Gonçalves Martins.

Os auctores d'esse roubo são o ;do

Os seus condiscipulos dedica- mesmo Carrancho é um tal «Lts-

boa».

As joias roubadas em Ilhavo,

ue a policia encontrou na caza

e habitação do Carrancho, foram

reconhecidas pelo roubado do S¡-

mões Telles.

 

Relação dos individuos

que em Manaus subscre-

veram para a Commissño

de Beneficencizt Escolar,

d'este freguezia.

(Continuação do numero passado)

Bazilio Tavares (Brasileiro). 26000

Antonio do O' . . . . 26000

C. C. & C. . . . . . 26000

Juvenal Coelho (Brasileiro 26000

Antonio d'Oliveira . . . 26000

J A M , . . . . 25000

Sorvetciro . . . . 215000

Manoel Rufino . . . . 26000

Manoel José Gorinho . . 16000

Um patricio (Pobre). . . 16000

Joaquim d'Oliveira . . . 25000

Joaquim d'Almeida Sá. (S.

João) . . . . . 306000

Manoel d'Oliveira Junior . 306000

Manoel Ferreira Carapinha. 206000

Coronel Caetano Monteiro

da Silva . . . . . Ioõooo

Manoel José Pega . . . 106000

Antonio da Silva Biscaia 106000

Francisco Caldas . . . 1015000

Anonymo. . . . . . 106000

Anonymo a . . . . 106300

Manoel Pereira Rebello . 106000

Commandante Vinhas . . 106000

Manocl d'Oliveira da Graça 105000

João d'Oliveira Faneco (O

Galante) . . . . . 106000

Fabio R. da Costa . 106000

João L. Gomes . . . 105000

João P. Barroucas . . . 106000

Coronel Joaquim P. Barrouo,

cas . . . . . . . toóooo

João Gloria . ,. . . . 105000

José Janeiro . . . . . 1050.00

Domingos Din da Silva 106000

Emiliano d'Ara'uio . . . 56000

Abel Ferreira Thomas . . 55000

Manoel Maria Café . . . 56000

O Marinhão . . . . . 55000

Antonio Augusto Pinho Ne-

ves. . . . . . . 54000

Jacyntho d'Oliveira Monarte 56300

Antonio d'Oliveira Pessan-

tea . . . . . . . 55300

Manoel Rodrigues da Silva 55000

.João Maria d'Oliveira Pinto 56m

Carlos Pereira Soares . . 56000

João Ninguem . 56100

Manoel Mau. . . 56000

José Picsdeiro . . . . 56000

Bernardino Beré. . . . 56000

Commandante Carlos Mes-

quita . . . . . . 56000

Manoel d'Oliveira . . 56000

Luiz Gomes . . . . 54000

Jacob Sabbl. . . . . 56000

João Coelho . . . . . 55000

Antonio Pereira Pecca . . 45000

Bento Rodrigues Cardoso . 25000

Reis fracos. 1:0426000

 

Aos caçadores

Antonio da Cunha Farrnia,

participa que acaba de receber di-

rec ,mente de Liege-Belgica. um

var¡ do sortido de espingardas e

seus necessarios, para diti'erentes

preços.

_Pede rtanto ao respeitava]

publico, a neza de ver a sua tina

qualidade e bom gosto que decer-

to todos conñrmarão.

Garante-se a qualidade e modi-

.cidade de preços, que são mais

razoaveis do que os de qualquer

casa do Porto. no genero

Rua da Graca

OVAR

Anta-Io da Cunha Fat-rala

Faz publico, em cumprimento

disposto no artigo 38.“ do re-

gulamento de 2 de novembro de

l 189.', que se acha patente na Re-

partição de Fazenda d'este con-

celho, desde 1 a 10 de outubro

proximo, a matriz das contribui-

ções de renda de casas e sum-

' ptuaria do corrente anne, afim de

que os contribuintes a possam

examinar, querendo, e reclamar

sobre:

l.°-Erro na designação das

pessoas e moradas;

2.°--Erro na designação da or-

dem de terra;

3.°--Injusta designação do _va-

lor locatívo das casas de habita-

ção; . .

4.“-1njusta designação do obje-

cto ou objectos sobre que recáe a

contribuição sumptuarta;

5.°-Cessação do arrendamen-

to das casas de habitação suici-

tas á contribuição de renda de

casas, ou dos objectos sujeitos á

contribuição sumptuaria;

6.°-Erro no calculo das col-

lectas das duas contribuições e

dos reapectivos addicionaes.

7.°-lndevida inclusão ou ex-

clusão de pessoas.

Estas reclamações devem ser

escri tas em papel sellado da ta-

xa e 100 réis e entregues ao

Presidente da J uuta ou ao Escri-

vao de Fazenda.

Das decisões da Junta ha re-

curso para o Juiz de Direito da

comarca, o qual ode ser inter-

posto de 21 a 25 o referido mez

d'outubro.

Os individuos que náo presta-

ram as declarações de que tra-

tam os artigos 2'.°. 26.° e 27.“ do

citado regulamento, nao .odem

reclamar ou recorrer or maria

ou extraordinariamente contra as

collectas que lhes foram lançadas.

E para constar se passou o

presente e outros de egual theor,

que vao ser af'ñxados nos logares

o costume.

Repartição_ de Fazenda do Cou-

celho d'Ovar, 22 de setembro de

19W.

1 O Presidente da Junta,

Carlos Francisco Malaquias_

.

 

REAL D'AGUA

Tendo chegado ao conhecimento

da Inspecção Geral dos impostos

que em alguns concelhos'do reino,

se permitte contra o que está esta-

belecido no regulamento de 29 de

dezembro de 187g, que" os contri-

buintes sujeitos a imposto do real

d'agua conservam em 'Seu poder,

por muitos dias sem pagamento, os

conlgctpnentos do modelo n.' 14.

que lhíhmão conferidos pelas com-

petentes'ã"repartições de fazenda, res-

peitantes a manifestos eavenças dos

generos que expõem á. venda, e,

ainda que em algumas vezes esses

pagamentos só chegam a eti'ectuar-

se no mez seguinte áquelle que res-

peitam; determinou Sua Ex 'o Con-

selheiro Inspector Geral dos impos-

tos nos_ seus subordina -ns encarre-

gados dos Concelhos que façam ccs-

sar immcdiatamente semelha -tes abu-

sos, dando as seguintes instrucções:

1.' Que ao cerrer das repartições

de fazenda verifiquem se os conhe-

cimentos processados durante 0 dia

por manifestos e avenças, como rc-

ceita eventual. foram ou não pagos

pelos interessados nas competentes

recebedorias.

2.° Que no caso negativo, deve-

rão proceder contra 0 que assim

praticarem, nos termos do decreto

n.° 2 de 27 de setembro de 1894.

levantando as respectivas participa-

ções.

3 ' Que nas sedes dos concelhos os

arrematantee e empresarios e dono¡

 

aqucllc em que tiver logar :1 matança

procedendo-sc nos termos do n ° e

d'estas instrucções no caso de trans-

gressão.

4.° Que nos freguezias fórn das

sédes dos concelhos o prum para os

contribuintes de que trata o n.° 3.

será de 3 dias lindo o qual ficam os

trnnsgressores sujeitos tis mesmas

penalidades

5.' Que aos encarregados dos

concelhoa será exigida inteira res-

ponsabilidade pelo cumprimento d'es-

tas mstrucções.

Foi ordenado aos escrivães de

fazenda que facultem á ñscalisação

os meios de poderem desempenhar

o serviço de que se trata,

 

AGRADECIMENTO

A familia do fallecido Manoe-

da Silva Alminha, vem, por estl

meio, agradecer a todas as pese

sons que, por occa'siao do recebi-

mento da dolorosa noticia do seu

fallecimento na cidade do Pará,

E. U. do Brazil, se dignaram apre-

sentar-lhe cumprimentos de con-

dolencias; e, outro sim, protesta

a todos o seu illimitado reconhe-

cimento.

Ovar, 21 de Setembro.

 

O_ Arrematante dos impostos

mumcipaes indirectos sobre todos

os generos sujeitos ao imposto do

real d'agua d'este concelho aviza

a todos os contribuintes tanto da

freguezia como das freguezias per-

tencentes que até ao dia 1 de ou-

tubro têem de vir contractar as

suas avenças sob pena de no dia

1mme diato a quem o não tiver l'ei

to lhe serem apprehendídos todos

os generos que se encontrarem.

Manoel Ferreira Días.

LARGO DA POÇA-OVAR

José Ferreira Marcellino, Ba-

charel formado em direito ela

Universidade de Coimbra, a mi-

nistrador do concelho d'Ovar, etc,

Em virtude das attribuições.

que me sáo'*conferidas pelo n.° 9.'

o art.° 278.o dp, codigo adminis-

trativo em vigor', faço saber que

é prohibido conduzir, pelas ruas

d'esta villa escaços ou mariscos,

que lançam mau cheiro, antes das

10 horas da noite, ou depois de

amanhecer, sob as penas legaes.

incorrendo, tambem, nas mesmas

penas todo aquelle que os conser-

vnr, sem espalhar ou enterrar,

por mais de 6 horas. .

Os referidos escaços ou maris-

cos só poderão ser collocados do

lado nascente e sul da pria do

Furadouro e á distancia d'urn

kilometro do ultimo palheiro,

d'onde serao reconduzidos para

os seus destinos.

Para constar mandei passar o

presente e outros de egual theor,

afim de serem añixados nos loga-

res do estylo.

Administraçao do concelho

d'Ovar, 6 de setembro de 1906.

Eu, Manuel Gomes dos Santos Re-

gueira, amanuense, que o escrevi

no impedimento do secretario res-

pectivo.

José Ferreira Marcellino

Agradecimento

A familia do fallecido Placído

d'Oliveira Ramos agradece pe-

nhoradissima, a todas as pessoas

que se dignaram cumprimental-a

e acompanharam o extincto á sua

ultima morada, protestando-lhes

sua eterna gratidão.

Ovar, 11 de Agosto de 1906.

 

Manoel Maria Camarinha Abra-

gz'to, professor inscripto no cheu

d'Aveiro, ensina a 1.' e 2.' classe

do curso dos lyceus, bem como

habilita, para exames singulares,

em portuguez, francez, inglez,

historia. e geographía. Ensina

igualmente instrucçáo primaria

l.° e 2.° grau, e principios de la-

tim e de escripturação e contabi-

lidade commercial, acceitanyio

alumnos internos, semi-internos e

externos.

AlumHOs approvados em fran-

cez João Gomes Silveira e Gaspar

Peres de Castro.

Em instrucçáo primaria, 1.'

grau Francisco Armando Gomes

Duarte, distincto; Luiz Antonio

Lopes, distincto; Manoel André

Redes. approvado e Simões Cravo

Lima, idem.

2.“ grau

Affonso do Quadros Cnmarínha

Abragào, distincto; Francisco Al-

ves Ferreira Ribeiro, bem; José

Lopes Pinto, bem; Alfonso Arau-

jo d'Oliveira Cardoso, bem; Anto-

nio Gomes Duarte, bem; José Ma-

rta Gomes Ramillo, bem e Manoel

Rodrigues Caetano, bem.

l'nlhoiro

Vende -se um, na praia do Fu-

radouro, ao norte da Capella N0-

va c que foi de Francrsco Pinto

Luzerna.

Para tratar. dirigir a João Pa-

checo Polonia.

EDITAL

Joao Ferreira Maroollíno, Ba-

charel formado em Direito

pela Universidade de Coim-

bra, administrador do conce-

lho d'Ovar, etc.

_ Faço saber que nos termos do
disposto no 0.' 4.' do edital do Go-

verno Civil do districto d'Aveiro,

com a data de 10 de Março de 1892.
e expressamente prohibido o lançar

foguetes, bombas ou morteiros de

dynamue, ou de qualquer outra

Substancia de explosão perigosa¡

E as licencas, para atirar fogo ou
qualquer substancia não prohibida.

só poderão ser conCedídas quando os
requerentes assigncm, com abonado-
res 1doneos, termo de responsabilida-

de por todos e quaesquer prejuizos

resultantes *dç foguetes, balões, etc.

sob pena de serem autuados, no caso

de contravenção.

Para constar mandei passar o

presente e outros de egual theor,

ahm de serem aliixados nos lugares

do estylo. Administração do conce-

lho de Ovar. '21 de setembro de 1906.

Eu, Manoel Gomes dos Santos Re-

gueira, amanucnse, que o escrevi no

impedimento do secretario respecti-

vo.

José Ferním Mm'celh'no.

 

AO PUBLICO

Antonio Maria Mattos, alfaia-

te; faz saber que na sua caza se
fazem com perfeição,-sobretu-
dos, capas, habitos, batinas e tu_
do o que diz respeito á sua arte.

Antonio María Mattos.

Largo da Poço-Ovar.

  .OMUMdaCOsw MESTORTUGUEZEJ,



__ J'QR__N'_AL D'GVAR
,______

    

NUMERO TELEPHONIÇÓ, 737
“W' ?375%

N'esta bem montada ofticiua_ typographica imprime-se com promptidão, ,nitideze .por precos exceSSivamcnte'baratos
todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographica, taes comozñtcturas, ,mappaa recibos, envelcppes,
cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, jornaes' diarias e semanaes e desde o simples e .-mo-
desto cartao de Visita a 150 réis o* cento e mais precos. ' ' -

Fazem-se impressões em todas as côres. Enveloppes desde 17%200 réis o mílheiro

_L Esta redacção encarrega-se de todos os .trabalhos typographicos

RUA DE s. CHRISPIM, 18 A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

PORTO
     

trama Il Ranimman

RR aiano

ESTACÃO CALMOSA
.r -

,o I v
I

I '(3,321; ?5538235 nã“l'i3;a$°aãa (Entre dois TYPOS muito conheculos)
oça.

  

D'entre tantas maravilhas

Que citado eu aqui tenho

Sobre o vinho do Luzia, V

_ Mais um caso reinadz'o

Fazer ver eu hoje venho:

Manuel Ferrclra Dias.

VIETHIN llllll-lES ll iill

s. João da !ladeira

u
m

llillillll'lllll Ill .ll0lll
Abel Guedes de Pinho, partici'

. _ _ pa ao respeitavel publico d'Ovar,
O proprietario d'esta officma. _ue abriu uma alfaiatería na rua

Veride, em lOClOS 0S domingos, na :las Ribas d'esta villa, encarre-
praça da hortaliça, d'esta villa! rando-se de fazer toda a obra. con-
calçado em todas 'às CÔI'e-S', Paragcernente á sua arte para o que es-
llOmem, SBDÍIOI'a e creançaâ filmar-l tá habilitado, responsabilísando-se
regando-se tambem de executar: pelo seu bom acbaamento;tambem,
com esmerada perfeição 'e modici-' ray_ vax-¡nos ou gabões pelo svsie-
dade de preços, toda a encommen- l ma d'Aveiro, o que executa "com
da de qualquer obra concernente l a maxima perfeição, visto ser ñ-
á sua profissão_ ' 'lho d'nm dos primeiros artistas

-Sendo PPeClSO. em qualquerld'Aveiro, e d'onde trouxe a me-
dia da semana, fazer-se encom-llhor pratica.
mendes, O proprietario Vll'á tamrl Espera portanto. do respeita-.

l . ..
. .bem a esta Villa. a_ Gaza dOS'fl'e-;vel publico_ a'lmeza de o aumlmr

guezes, que para ISSO O HVlZCII)

(Oliveira d'AZemeis) .
_Marianna Sá dos Santos '

Andava muito enjoada

Por causa, não sei de éuq

Até que um' dia prevê '

Na. Calmosa ser curada-

Mae depois de 'mil remedíu,

'Ter usado varias vezes,

Reoorreu ao hello gésso;_

E hoje: eu juro e confeuo

Qu'achou enredos nove mesesl. . .

Bens. vinhos maduro e verde, tinto e ¡ branco

 

..___

  

@991791933Pfülgagutç- '__ :Tãaãtíâsãtãâíjf' P”“ q“ m““ _ANTONIO SILVA BRANDÃO-O LUZIO

-LAaGo DA PRAÇA-

r ,. t MERCEARIA PINHO &IRMllo

Os proprietarios d'este estabelecimento, .na

certeza de que sempre satisfizeram o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no _preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão alem de todos os-generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaría, vinhos da Companhia e outras

.marcas, etc. etc. '

  

 

   

   

  

Grande e variado sor-tido em espingardas centraes e de vareta,
clavinas, rewolvers, pistolas e todos os artigos concernentes. Grande
variedade em polvoras pyroxiladas taes como aSchulti-e, Empire, Coop-

, w' pal, Ballistite, Canonite, E C, Rottweiler, Regina e Horrido. Preços
sem competencia.

ll '

Visítae o

nas caçanuars
__

Tebacoe e phoephoroe para revender
B. ¡til-.Porto Azeitona d'Elvae a. 220 reis o Kilo. _

" p _E_ _L_ _ _7
Depoeito do Cafe Unido Elpeoíal' o ,/-r/ \\:-*= a_ ,     

o MELHOR E DE mas SAHIDA EM nun
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